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Tradicional Festa do Bonfim faz

parte da agenda da Câmara

Com fé, vereadores
sobem a Colina Sagrada

Leia mais nas páginas 2 e 3
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Vereadores de Salvador,
populares, religiosos e tu-
ristas participaram, na

manhã de quinta-feira (12), da
tradicional festa do Senhor do
Bonfim. A manifestação religiosa
– realçada pelo branco das vestes
das baianas, com seus adereços
prateados, colares multicoloridos
e jarros com flores e água de
cheiro – uniu, num ato de fé e
devoção, todos aqueles que acre-
ditam na força superior das dei-
dades.

“A festa do Senhor do Bon-
fim é uma mistura de fé, devo-
ção, história, participação
popular e pedido de proteção”,
sintetizou o presidente da Câ-
mara, vereador Pedro Godinho
(PMDB), que participou do ato
ecumênico multirreligioso no
adro da Basílica da Conceição da
Praia, no começo da
manhã. O vice-prefeito
Edvaldo Brito, políticos
e secretários municipais
também marcaram pre-
sença.

Para o presidente
Pedro Godinho, “a par-
ticipação da Câmara
nos festejos mostra, re-
forçando ainda mais, a
atuação dos vereadores
nas manifestações reli-
giosas e culturais de
Salvador, complementando as
ações legislativas”. 

No entendimento dos verea-
dores Téo Senna (PTC), TC Mus-

tafa (PTdoB), Henrique Carballal
(PT), Alcindo da Anunciação (PT),
Joceval Rodrigues (PPS), Gilmar
Santiago (PT), Jorge Jambeiro
(PP), Marta Rodrigues (PT), Al-
fredo Mangueira (PMDB), Batista
Neves (PMDB), Laudelino Lau
(PP), dentre outros que estiveram

presentes, a festa popular do Se-
nhor do Bonfim pode ser com-
preendida como um amálgama
que une religiosidade e alegria

natural do povo baiano. 

Paz
O pedido de paz marcou a

solenidade ecumênica com a pre-
sença de diversas correntes reli-
giosas. Ao final do ato, o Hino do
Senhor do Bonfim foi cantado.

Logo em seguida,
ocorreu a caminhada
de 8 km do Comércio
à Colina Sagrada, no
Bonfim.

Bandas de sopro
e de percussão ani-
maram o cortejo pro-
fano, subdividido por
agremiações políticas,
grupos culturais e
rodas de samba. Por
fim, no final da
manhã, houve a lava-

gem, com água de cheiro, das es-
cadarias do templo religioso dos
católicos. Mais uma vez, a fé dos
baianos foi reificada.
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Tradicional festa religiosa une, mais uma vez, populares, religiosos e turistas

Vereadores depositam 
fé no Senhor do Bonfim

Léo Kret no
meio do povo

Avereadora Léo Kret do Bra-
sil (PR) compareceu à Lava-
gem do Bonfim distribuin-

do simpatia e alegria, dando
atenção às crianças, idosos, turis-
tas na caminhada até a Colina Sa-
grada. Léo Kret foi a pé, como faz
todos os anos. “É uma tradição
que não devemos perder”, afir-
mou.
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Festa do Senhor do
Bonfim mantém viva
a fé dos baianos

Presidente Pedro
Godinho participa
da manifestação
religiosa
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Depoimentos sobre a tradicional festa religiosa

Nasci no Bonfim. Eu
adoro a festa. Esta
mistura, o sincre-

tismo, significa paz, amor, res-
peito. Quanto mais nos
juntamos, somos solidários um
ao outro”.

TC Mustafa (PTdoB)

“

A importância da Festa
do Bonfim para Salva-
dor é destacada pelos

vereadores, que expressaram
suas considerações sobre a
manifestação religiosa e pro-

fana, iniciada no ato ecumê-
nico celebrado na Basíl ica
Nossa Senhora da Conceição

da Praia e concluída na Co-
lina Sagrada da Igreja do
Bonfim. 

Participo desde criança.
Estas manifestações como
2 de julho e Senhor do

Bonfim nos tocam muito. É funda-
mental a participação porque a festa
é importante para Salvador e a Câ-
mara tem que preservar a tradição”.

Henrique Carballal (PT)

“

A Câmara é uma
caixa de ressonân-
cia da sociedade e

tem que estar onde o povo
está. Nós entendemos que o
evento é o mais importante da
Bahia e o Poder Legislativo aqui
significa integração”. 

Alcindo da Anunciação (PT)

“

A Câmara
de Salvador
é uma das

mais antigas. Portanto a
“participação da Câ-
mara na Lavagem do
Bonfim é positiva”.

Gilmar Santiago (PT)

“

Este sincretismo, a
união, eu vejo tudo isso
como uma demonstra-

ção de paz. As pessoas estão querendo
paz. A participação da Câmara é essen-
cial e não pode ficar fora desta festa. Os
vereadores estão aqui em prol da paz”.

Joceval Rodrigues (PPS)

“

Todo ano a bancada
da Câmara está aqui
participando do sa-

grado e do profano. Sempre parti-
cipei, desde os meus 16 anos de
idade”.

Alfredo Mangueira (PMDB)“

A vida da Câmara é o Bon-
fim e o 2 de Julho. A Câmara
representa a alma da cidade,

porque esta é a Salvador que nós quere-
mos. É uma festa de integração”.

Jorge Jambeiro (PP)“

É o momento que nos reuni-
mos para pedir um ano provei-
toso. Pedimos ao Senhor do

Bonfim para reforçar as bases espirituais”.
Téo Senna (PTC)

“

A participação da
Câmara é impor-
tante porque o

Poder Legislativo é a expres-
são do povo. A Bahia é isso,
o sincretismo religioso na La-
vagem do Bonfim”.

Batista Neves (PMDB)

“

Como católico e soteropolitano é de fun-
damental importância a minha participa-
ção na Lavagem do Bonfim. A Câmara

tem uma participação ativa e não pode se ausentar,
a Casa Legislativa é representação popular nesta festa
sagrada. Eu estive na igreja para agradecer as con-
quistas”. 

Laudelino Lau (PP)

“

Sempre estou
presente no
Bonfim. É o mo-

mento de exercer a demo-
cracia. O ano começa na
festa do Bonfim. É um mo-
mento importante e temos
que chegar à colina sa-
grada. Aqui nós podemos
ouvir a população”.

Marta Rodrigues (PT)
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Consciente da necessi-
dade de disponibilizar
salas de aulas com boa

estrutura física aos estudantes
da rede estadual, o vereador
David Rios (PSD) sugeriu ao
governador Jaques Wagner o
envio de mensagem à Assem-
bléia Legislativa Estadual,
acompanhada de projeto de lei,
propondo a manutenção das
redes elétrica e hidráulica nos
estabelecimentos de ensino.

No Projeto de Indicação nº
15/11, o vereador ainda solicita
a reforma de cadeiras esco-
lares, pintura de salas e muros
que rodeiam as escolas, conser-
tos de portão. O objetivo, se-
gundo David Rios, é
proporcionar o bem-estar e a
segurança dos alunos. 

O vereador observa que,
além de oferecer um bom en-
sino ao corpo discente, é pre-
ciso que os estabelecimentos se

preocupem com as suas insta-
lações. “Reformas e manuten-
ções hidráulicas evitam infil-
trações, as quais ameaçam a
segurança dos alunos durante
o período letivo”, reitera David
Rios. 

Reparos periódicos
A manutenção das

unidades estaduais de ensino
também é objeto do Projeto de
Indicação nº 153/11, de autoria
do vereador Laudelino Lau (PP)
e dirigido ao governador
Jaques Wagner, que propõe a
realização de serviços periódi-
cos para garantir espaços físi-
cos adequados durante o
processo de aprendizagem dos
alunos. 

Em sua justificativa, o
vereador Lau alerta para a im-
portância da manutenção pre-
ventiva nos prédios escolares,
com o intuito de evitar obras
reparadoras que provoquem a
descontinuidade das atividades
no ano letivo. Os serviços de
manutenção e reforma devem
ser realizados nas férias esco-
lares e no recesso entre o

primeiro e o segundo semestre,
na avaliação de Laudelino Lau. 

“O período de férias, por
ser mais longo, é adequado à
realização de obras mais com-
plexas que demandam maior
desorganização do espaço es-
colar”, assinala o vereador. Ele
defende a atuação de várias
equipes de trabalho, capazes
de promover obras de recupe -
ração em diversas unidades es-
colares ao mesmo tempo. 

Laudelino Lau ainda ressalta
que os serviços precisam ser
feitos assim que o problema for
detectado, o que contribui para
reduzir a probabilidade de in-
terrupção das aulas. Assim,
obras de reparação feitas de
forma regular e contínua re-
solveriam pequenos danos oca-
sionados pelo próprio uso do
espaço ou pelas intempéries do
tempo.

O vereador considera a par-
ticipação dos gestores escolares
fundamental para tornar pos-
sível a manutenção periódica.
“Eles podem dar uma ajuda
substancial, observando pe -
riódica, atenta e minuciosa-

mente as instalações do prédio
onde funciona a escola que
está administrativamente sob
sua responsabilidade. A obser-
vação de quaisquer anormali-
dades nas instalações deve ser
prontamente levada ao conhe -
cimento da Secretaria de Edu-
cação do Estado”, afirma o
vereador Lau. 

Em parecer favorável da
Comissão de Constituição e
Justiça e Redação Final da Câ-
mara, a vereadora Vânia Galvão
(PT), que atuou como relatora,
destacou a relevância da inicia-
tiva “para o desenvolvimento
do sistema educacional do Es-
tado da Bahia, em que pese a
agilidade na realização das
obras de reparação dos prédios
escolares, a economia finan-
ceira aos cofres públicos e,
acima de tudo, a garantia da
qualidade na educação
pública”. 

Por meio de indicação ao
governador Jaques
Wagner, o vereador

Giovanni Barreto (PT) sugere
que o Estado firme convênios
junto às unidades de ensino su-
perior visando qualificar ainda
mais os policiais civis. “Busco
melhorias para quem já faz
parte da corporação e ainda
não obteve o certificado de
conclusão de 3º grau”, argu-
menta o vereador.

Dentre as considerações
apresentadas, o vereador Gio-
vanni frisa o a importância do
policial para a sociedade. Assi-
nala ainda a atuação destes
profissionais, “encarregados de
investigar crimes e contraven-
ções, além de reunir provas de
materialidade e autoria”.

Ao considerar o investi-
mento em segurança como
algo de “suma importância”
para o estabelecimento da

ordem pública, o autor da Indi-
cação nº 247/10 acrescenta
que “investimento na formação
dos policiais significa retorno
garantido para a sociedade”.

Projetando o acolhimento
da indicação, o vereador Gio-
vanni prevê mais motivação do
policial civil, elevação da au-
toestima e aprimoramento pes-
soal. “Busco, desta forma,
elevar o nível cultural do poli-
cial civil”, sintetiza.
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Vereadores solicitam
melhorias nas

escolas estaduais
David Rios e Laudelino Lau propõem reparos

nas instalações e manutenção das redes
elétrica e hidráulica

Vereador Giovanni Barreto

Sugestão ao Governo do Estado da Bahia busca melhorias para a categoria

Giovanni indica convênio universitário para policial

Vereador David Rios Vereador Laudelino Lau
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Em diversas
situações os
movimentos

sociais e a partici-
pação popular têm se
revelado como peças
fundamentais e que
podem fazer toda a
diferença na preser-
vação, conquista e
ampliação dos direi -
tos previstos para o
povo. No sábado (14),
em Ondina, a mani-
festação intitulada
Desocupa Salvador, foi um exem-
plo da força e organização popu-
lar que reuniu, segundo
informações da Polícia Militar,
cerca de 400 pessoas. A ação con-
tou ainda com as presenças e
apoio dos vereadores Gilmar San-

tiago e Vânia Galvão, do PT.
O protesto foi pacífico, com

música, cartazes, poesia e dança.
Os participantes usaram roupas
de palhaços e protestaram contra
a montagem do Camarote Sal-
vador, implantado por uma em-

presa privada, na Praça de On -
dina. Artistas, intelectuais e estu-
dantes realizaram a manifestação
ocupando apenas uma das faixas
de veículos em frente à praça,
onde está sendo montado o ca-
marote.

Polêmica
A articulação do

movimento teve início
pela internet, ganhou
força com a divulgação
nas redes sociais e foi
alvo, no último final de
semana, de uma decisão
da juíza Lisbete Teixeira
Cézar Santos, da 7ª Vara
da Fazenda Pública de
Salvador, que emitiu um
interdito proibitório ao
evento. O vice-presidente
da Associação Baiana de

Imprensa (ABI), Ernesto Marques,
declarou que a instituição lutará
contra a tentativa de cercea-
mento à liberdade de expressão.
Segundo ele, a manifestação in-
clusive contou com a presença de
crianças.

Os manifestantes se vestiram de palhaço e usaram
máscaras durante a manifestação

Pessoas de diversos grupos e idade se uniram no
movimento popular 
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EXPEDIENTE DA
DIRETORIA ADMINISTRATIVA

EXPEDIENTE DA DIRETORIA
RETIFICAÇÃO:

Na Portaria  nº  56/2011, publicado no D.O.L. de 1º e 02/01/2012.

Onde se lê: “...ADNAILSON  SANTOS DE CARVALHO...”

Leia-se:   “...ADNAILSON DE LIMA SANTOS...”

Gabinete da Diretoria, 04 de janeiro de 2012. 

Wanete Carvalho

Diretor Administrativo
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CÂMARA MUNICIPAL

Movimento Desocupa Salvador
Protesto contra a privatização de espaços públicos na cidade contou com o apoio de vereadores

Overeador TC Mustafa (PT
do B) voltou a destacar o
tema segurança pública,

sua principal bandeira de luta na
Câmara Municipal de Salvador. As
demandas da Guarda Municipal e
da Salvamar devem estar, no seu
entendimento, “sempre em pri-
meiro plano”.

Para este ano, como forma de
ampliar as atividades do Poder Le-
gislativo Municipal no campo da
segurança, o vereador TC Mustafa
reforçará ainda mais a participação

da Câmara nas discussões sobre a
criação de um Grupamento Am-
biental apoiando ações da Defesa
Civil.

Atuando como subrelator da
Comissão de Reforma da Lei Orgâ-
nica do Município (LOM) para as-
suntos relacionados com segurança
pública, o vereador Mustafa previu
novos debates sobre a situação do
Pelourinho. “É um tema que sem-
pre vem à tona nas audiências e
sessões realizadas pela Casa e que
é de interesse de todos”, frisou.

Dentre as propostas para me-
lhorar a LOM no campo da segu-
rança, o vereador Mustafa propôs,
por meio de indicação, a criação de
um Grupamento Ambiental, que
ficaria encarregado de cuidar da
preservação do meio ambiente de
Salvador, além de apoiar as ações
da Defesa Civil.

Sobre o uso de armamento
pela guarda municipal, sinalizou fa-
vorável à medida, sendo preciso,
inicialmente, o preparo psicológico.
“Temo pela vida desses homens

que estão atuando desarmados nas
ruas da cidade”, frisou o vereador
Mustafa. 

Vereador TC Mustafa  
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TC Mustafa destaca atuação em segurança

Fotos: Divulgação
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Com o objetivo de forta-
lecer as ações de fisca-
lização e prevenção

contra a poluição sonora em
Salvador, promovidas pela Su-
perintendência de Controle e
Ordenamento do Uso do Solo
do Município (Sucom), o ve-
reador Orlando Palhinha (PP)
propôs ao prefeito João Henri-
que Carneiro a realização de
estudos para trazer de volta ao
órgão servidores que foram ce-
didos à Superintendência do
Meio Ambiente (SMA).

Palhinha lembra que a per-
manência de trabalhadores na
SMA, que foram remanejados
da Sucom, diminui o quadro
funcional do órgão de controle
do uso do solo. Segundo o ve-
reador, isso representa a redu-
ção da capacidade de
fiscalização contra a poluição
sonora e de outras atividades

exercidas pela Sucom. 
Orlando Palhinha também

lembra que “os servidores
transferidos para a SMA ti-
nham como função precípua
reforçar a fiscalização relacio-
nada à poluição sonora e con-
gênere”. Agora, com essa
atividade sob o comando da

Sucom, o vereador acredita ser
necessário o retorno dos seus
funcionários ao órgão de ori-
gem. 

“A medida é fundamental
para o bom funcionamento de
diversos setores da sociedade,
bem como da própria Adminis-
tração Municipal”, reforçou. O

Projeto de Indicação nº 23/10,
do vereador Palhinha, já rece-
beu parecer favorável da Co-
missão de Constituição e
Justiça e Redação Final da Câ-
mara Municipal. 

O vereador Alcindo da
Anunciação (PT), relator do pa-
recer, afirmou ser justa e legí-
tima a proposição, “em
consonância com a Constitui-
ção Federal, o Regimento In-
terno da Casa Legislativa e a
Lei Orgânica do Município de
Salvador”. 

ODia Nacional de Com-
bate à Intolerância Re-
ligiosa, 21 de janeiro,

será celebrado em Salvador,
com um ato ecumênico no
Salão Nobre da Reitoria da Uni-
versidade Federal da Bahia
(Ufba). O evento, que é resul-
tado do projeto “Unidos Con-
tra a Intolerância Religiosa”,
elaborado através da parceria
entre a Ouvidoria da Câmara
Municipal de Salvador, o Cen-
tro de Educação e Cultura Pop-
ular (Cecup) e a União de
Negros pela Igualdade (Une-
gro), acontecerá no próximo
dia 21, às 9h.

O projeto, que conta com o
apoio do Governo do Estado,
da Fundação Cultural Palmares,
do Ministério Público Estadual
(MPE) e Federal (MPF-BA), e da
Federação Nacional do Culto
Afro-Brasileiro (Fenacab), prevê

ainda a veiculação de uma
campanha publicitária com o
objetivo de promover o res -
peito à diversidade religiosa. A
divulgação será feita através de
outdoors e de chamadas em
emissoras de rádio durante
toda a segunda quinzena deste
mês.

Reflexão
No dia da culminância do

projeto, participantes de
diversas matrizes reli-
giosas se encontrarão
na Reitoria da Ufba para
uma manhã de cele-
bração e reflexão sobre
o tema. Autora do Pro-
jeto de Lei que instituiu
o 21 de janeiro como
Dia Municipal de Com-
bate à Intolerância Reli-
giosa, a ouvidora-geral
da Câmara, vereadora
Olívia Santana (PCdoB),

defende a iniciativa e ressalta a
importância da celebração. 

“A luta contra a intolerân-
cia religiosa é diária. Mas, a de-
marcação de um dia é também
muito importante para que o
assunto seja colocado em dis-
cussão. Esta data carrega um
enorme simbolismo para aque-
les que lutam pela liberdade re-
ligiosa. 21 de janeiro foi o dia

em que Mãe Gilda deixou de
estar conosco, mas é também o
dia em que nos tornamos mais
fortes para enfrentar esta ter-
rível mazela”, declarou Olívia.

A vereadora esclarece que
o projeto, que envolve a veicu-
lação da campanha publicitária
e o ato ecumênico, tem como
principais objetivos o estabele -
cimento do diálogo entre as re-
ligiões, a promoção do respeito
à diversidade religiosa e a liber-
dade de credo, além da afir-
mação da laicidade do Estado. 

“O resultado que se espera
de uma ação como essa, é de
que mais um passo seja dado
para a superação da intolerân-
cia religiosa. Que se possam es-
tabelecer relações respeitosas e
harmoniosas entre as religiões
e que avancemos democratica-
mente na afirmação do Estado
laico”, pontuou Olivia.
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Câmara contra a intolerância religiosa

Vereador solicita que funcionários transferidos para a SMA voltem ao órgão

Orlando Palhinha quer 
retorno de servidores à Sucom

Ato ecumênico da Ouvidoria tem parceria da Cecup e Unegro
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Vereador quer trazer de volta servidores para fortalecer as ações de
fiscalização e prevenção contra a poluição sonora 

Vereador Orlando Palhinha
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